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http://portal.iphan.gov.br/quemEQuem/detalhes/75/katia-bogea
http://portal.iphan.gov.br/quemEQuem/detalhes/25/marcos-jose-silva-rego
http://portal.iphan.gov.br/quemEQuem/detalhes/88/hermano-fabricio-oliveira-guanais-e-queiroz
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http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_n_3.551_de_04_de_agosto_de_2000.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Decreto_n_3.551_de_04_de_agosto_de_2000.pdf
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/761/
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/761/
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–

a categoria “Celebrações” sintetiza os 

–



7 
 
 

 
 

se o emprego da ideia de “complexo” para sintetizar tão 

–

agrupamento das “tribos” quanto no personagem “Pajé”. Esta forma
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artísticas, referíamos “às cerimônias 

radas ao patrimônio folclórico da nação brasileira.” (FARIAS, 

características: “1) Letra (quadra, sextilhas, oitavas ou outro tipo de versos); 2) Músic

.”
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o da “morte e da ressureição” como o núcleo central desse auto. Ao ver da 
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aposta que o trançado “nebuloso dos bailados populares” nordestinos, entretidos 



11 
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temporalmente à narrativa (“Rito de chegada do boi”, “Rito de 

evolução do boi”, “Rito de despedida do boi” e “Festejo de matança do boi”). 

“Trovão”, “Cachaça” e “Cura Bem” (DBG, 2014, p.40). Nesse mesmo sentido, 

É de particular relevo a presença do “Pajé” e das “tribos” (DBG, 2014, p.41). Daí 

–

                                                 

“

festa.”
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Amazonas SEC/AM para o “Registro d

bumbás Garantido e Caprichoso”. Desde início, os dois aspectos seguintes 

–

– –

–
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–
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capaz de “abarcar vários elementos ou aspectos distintos cujas múltiplas formas 

possuem relações de interdependência”.

 

se como “modalidades de integração” (ELIAS, 
–
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i pagava para o “Boi” 

amigos e criavam seu próprio “Boi”. De acordo com a narrativa de 

promessa, ajudar o “ oi” caso seu filho melhorasse. Mais tarde, já 

– –

parentesco. Se, no curso da mesma trajetória de viagens, notamos que o “culto” 
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–

–

– –

                                                 

Ao mesmo tempo, enquanto brasão do grupo de parentesco, o “totem” significa o enlace entre as 

qual deriva o significado “jogo”, transferido 

stabelecer a relação entre os verbos “brincar” e “fantasiar”, ambos 
passíveis de se sintetizarem na ideia de “fazer de conta que”. Ou seja, a atitude projetiva de se 
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quadrinômio saber, história, tradição e memória. O saber, a “forma boi bumbá” 

                                                 

ursiva. Isto porque a condição do “dizer” requer a participação, a integração 

imaginativa (“ ”)
“ ”, ou seja, as perturbações
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76), calcada no conceito de “forma própria” (“

”), a concepção de mimeses 

esquecimento (“ ”) (W

na Europa, após o Renascimento: desde então, prevaleceu a mimeses como sinônimo de “discurso 
ornado”, correspondendo à mera duplicação imitati

– –
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tor concebe duas virtualidades: a “percepção pura” e 
a “lembrança pura”. No instante em entende o presente como um “conjunto de sensações e 
movimentos”, toma a lembrança à maneira de uma virtualidade, a princípio inativa, à qual é 

https://rainhastragicas.com/2014/11/07/memoria-coletiva-e-memoria-historica-na-obra-de-maurice-halbwachs/
https://rainhastragicas.com/2014/11/07/memoria-coletiva-e-memoria-historica-na-obra-de-maurice-halbwachs/
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“brincar de boi”. Algo assim lhe abriu a oportunidade de participar da 
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“se aprende jogando”, funda

                                                 

das tramas sociais: “Podemos compreender que o ser social é aquilo que foi; mas também que 

no ser social, nas coisas e nos corpos.” (BOURDIEU, 2002

do “mundo das ideias” platônico. É pensada, sim,
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–

–

                                                 

cultura se define pela sua natureza ordinária, porque está “em toda a sociedade e em toda mente”. 
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‘Boi Bumbá’, no Amazonas e no Pará; ‘Bumba boi’, no 
Maranhão; ‘Boi calemba’, no Rio Grande do Norte; ‘Bumba reis’ ou 
‘Reis boi’, no Espírito Santo; ‘Boi pintadinho’, no Rio de Janeiro; 
‘Boi mamão’, em Santa Catarina, entre outros. Para além da

variantes da “brincadeira do boi” é heterogêneo e vital (CAVALCANTI, 

siderado como “uma 

auto” (SILVA, 2011: 34). Neste caso, é importante citar o folclorista Mário 

do princípio que o “bumbá é um auto”, sendo “de origem eurásica” (Europa e 

Ásia) e que “nos foi transmitido pelo colono português a partir de 1787 

” (MONTEIRO, 2004: 22). O 
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–

Bumbá Caprichoso, “
”. Por muitos anos foi Paulo Beltrão o amo do boi, haja 
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– –

Tentação (“ ”), Tribo, dentre 
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–

que assim divulgavam: “Festival Folclórico de 

Velha Serpa!”. Tratava
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41 
 
 

 
 

encenação da morte e da ressurreição do “animal”. Na 

entra em cena o “curador” para ver o boi, ele bota a língua 

–
–

cabeça de boi “original” recheada de capim.

“turma” só tinha o futebol como diversão. Ao chegar em 
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mata, que “depois foi evoluindo, daí a gente montou um boi”. 

José Galdino (“ ”)

–

–

˚
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–

                                                 

http://toolserver.org/~geohack/geohack.php?language=pt&pagename=Itapiranga_(Amazonas)&params=02_44_56_S_58_01_19_W_type:city_region:BR_scale:75000
http://toolserver.org/~geohack/geohack.php?language=pt&pagename=Itapiranga_(Amazonas)&params=02_44_56_S_58_01_19_W_type:city_region:BR_scale:75000
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–
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47 
 
 

 
 

respeito disso, de ter convidado “as minhas colegas” para 

Fama, cujo nome fazia referência ao bumbá “maior e mais 
famoso da cidade”.
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Naquele tempo, a batucada era feita com “tambor de mão”.

próprio presidente injeta dinheiro próprio para o “boi não 
fazer feio na avenida”. A agremiação não possui sede própria, 

afirmar que “folclore é pra doido”. O patriarca Dorothy Sena 
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D’Alva
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–

                                                 



54 
 
 

 
 



55 
 
 

 
 

“modelo Parintins”, que de acordo com a atual responsável 
Ruth Haxuell Monteiro, era “mais parecido com o Carnaval”. 

de bumbá. Fugindo do “padrão de Parintins”, a opção atual 
Bumbá Campineiro é pelo “boi de raiz”, que segundo 

quando era criança. Ela se lembra dos “bois das casas”, uma 

– –

uma vez os alunos mais velhos inicialmente acham “cafona” a 
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s, o boi que já existia “era de terreiro”, ou seja, todos 
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como “ erreiro” na região tratada como a parte de cima 

se tratou das “Lendas e Mistérios da Amazônia”.

– –
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Festival “Festa na Floresta” da Ilha de Vera Cruz, com a 
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como o “Pai Mundo”. O Senhor Raimundo é morador da 

–

                                                 

–
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– – –

– – – –

– – –

– – – –

– – – –

– –

                                                 

http://toolserver.org/~geohack/geohack.php?language=pt&pagename=Parintins&params=02_37_40_S_56_44_09_W_type:city_region:BR_scale:75000
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Bumbódromo do município; e tem o poder de agrupar na “Ilha da Fantasia” mais 

“ ”
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utilizado pelo Bumbá: “Garantido o boi do povão”. Pelo fato 

Vale lembrar que o “Boi do Povão”, Garantido, já disputou 43 
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“amortecido”, daí se desenrola toda uma trama que objetiva 
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–
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mbá saiu campeão, tendo como tema “Parintins, terra do 
bumbá”. Em 2005, consagrou

campeão, tendo como tema “Estrelinha: brincadeira de criança, 
a benção São Benedito”.
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No ano de 1999 a brincadeira ganhou o nome de “Mini
Festival” e tornou

regulamento para o “Mini Festival”, fato que culminou na 
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Classificado como “boi de criança”, trata
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– – –

– – – –

– – –

– – – – –

– – –

– – –
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Venezuela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Col%C3%B4mbia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Peru
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se comunicam por meio dos cursos d’água. Atualmente, tais paragens vêm 



79 
 
 

 
 

dos rios. “Nesse ambiente proliferavam grandes animais como o mastodonte, a 

sabre” e diversos outros 

os bandos de caçadores gregários e cujos fósseis ainda hoje “podem ser 

encontrados nos barrancos de muitos dos rios amazônicos”, especialmente no 
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“c ”
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“ ” (
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regionais, “

” (SANTOS, 1980: 41).

Assim denominado de “ ”, o látex proveniente da espécie das 

–

–
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vai aos poucos “domesticando” a goma elástica, ampliando seu uso e 

ogo a guerra chegou ao fim, tratou de “

” (TOM DA 

região norte do país de modo a “integrar para não entregar” ou de conceder 

“terras sem homens para homens sem terra”. Com a criação da Superintendência 
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de Balbina, ou mesmo a instalação da Zona Franca de Manaus. “O resultado mais 

região”, uma vez que o modelo desenvolvimentista que se ambicionava se baseava 

que passam a engrossar frentes migratórias para a periferia das cidades. “Diante 

sustentabilidade” (TOM DA AMAZÔNIA, 2005: 96). A criação e consolidação de 
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recuperado a tradição da “tauromaquia”, cujas marcas se fizeram sentir no 

http://www.oecoamazonia.com/br/artigos/9-artigos/77-a-historia-contada-do-desmatamento
http://www.oecoamazonia.com/br/artigos/9-artigos/77-a-historia-contada-do-desmatamento


87 
 
 

 
 



88 
 
 

 
 



89 
 
 

 
 

–

“clássicos” do Boi
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“n ”

– –

notícia, “Caprichoso” e “Mina de Ouro”, foram 

se em comum a divinização do “boi”
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–

–
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a versão “clássica”, 

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –

 –
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 –

 –

 –

–
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– –

 –

 –

quais o Amo de um Boi provoca o adversário (“contrário”) 

a toada em que é realizada a saltitante “dança da guarnição”. Momento 
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“tava” fechado
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Caboclo “tava” no mato, tomando chá de gato com dona Maria.
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E eu “já” pude confessar.

Quero ver ele “me” atirar.
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Venha “curá” boi de branco
Que não quer “alevantá”

um remédio pra “alenvantar” o meu boi.
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boi e dizer bem alto: “Urra boi, paz do senhor meu amo.”
Ela, sempre com o nariz muito bem atochado no “fiofó” 
deverá  responder: “Tin tim.” Deverão repetir por três

 –

 –
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(“ ”)
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, o tema do Garantido foi “Celebração”, com o mote de 

noite versou sobre “Ancestralidade”, a segunda, sobre “Tradição e Fé”, e a terceira, 

sobre “Folclore Amazônico”. Já o Boi Caprichoso elegeu o tema “Viva Parintins!”, 

primeira noite, exclamou na arena um “Viva Nosso Folclore!”, segunda noite, 

“Viva Nossa Floresta!”.

As apresentações se estruturam em cenas (“quadros artísticos”) compostas 
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–

–

–

Cada noite de espetáculo se estrutura em torno de “quadros artísticos” 

                                                 
os entrevistados se referiam às apresentações como “espetáculo”, sem que isso implique 
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Manhoagaripi e o Rito Ju’riju’rihuve’e. O Garantido, por sua vez, levou à arena 

–

urgidos das diversas “misturas” sócio
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folclórica. “o bailado desse item, precisa conduzir com dignidade o pavilhão e ao 
mesmo tempo ser a bandeira de guerra da jovem dançarina que o porta” (Roteiro 

6). Já o Garantido ressalta este item como “Símbolo da 
resistência cultural”, que se manifesta no figurino, no biotipo indígena daquela 

 

 

 

 
bo. “Seu bailado une força e sensualidade, 

movimentos firmes e leves” (Roteiro do Caprichoso)

 

“S” no ar, joga sua trazeira para cima, sacode o rabo, gira. O tripa agacha em 
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os sequenciados, como em “efeito dominó”. 

“Formado por estudantes inseridos nos programas sociais do boi, compõem um 
elenco de 240 figurantes que atuam nas três noites do festival”. 

 
“indumentária

agigantadas” “cocares
alegóricos”,

 

 

expresso no Roteiro de Apresentação do Garantido, deste ano, é o “fio condutor 
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musical”. Ainda segundo este Roteiro, as toadas dão suporte aos espetáculos, 

ação de “musical folclórico” ao espetáculo, tal qual 

o nome dado ao “corpo de sustentação rítmica das toadas” do 

jurados, como a “Toada, Letra e Música”. 
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são “esculturas gigantes” que ganham animação e compõem 

a “ambientação cenográfica” dos espetáculos, dando “suporte ao 

e cada quadro”, para usar os termos dos próprios 

fundamentais na dramaturgia, pois ajudam a “contar a história” que está sendo 

                                                 
No Roteiro do Caprichoso dão a entender que este não é o termo mais apropriado “Denominou

os.”
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–
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lo “crescer” aos olhos dos espectadores, visto 

 

–

qualificado, que “vai dar força a cada momento dos espetáculos do boi” (Roteiro 

Bumbódromo, , um “grande coro que embala as apresentações”, nos termos do 
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–

                                                 

http://www.portaldomarcossantos.com.br/2013/04/16/compra-de-ingressos/
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distribuição espacial dos elementos na arena. “Todos os elementos devem estar 

cada momento” (Roteiro do Garantido, 2016).
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dos Bumbás parintinenses. “É a Galera que mantém acesa a chama da alegria 

durante as 2 horas e meia de cada apresentação do boi” (Roteiro do Garantido, 

“paixão” que foi transmitida pela família.
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responde pelo ofício de “Amo” do Boi

–
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–

–
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– –

no dia da matança. E disse “Se o Evaldo continuar e espero que ele 
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concluir: “Prefiro não pensar nisso”. 

–
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“Não se entrega à prisão, não!”
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“Teimosinho” branco com detalhes pretos, embalados pela percussão resultante 

–

                                                 

estado, em especial no município de Maués. A etimologia da palavra, a saber, “pau oco”,
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–

: “Por 
aqui, na cabeceira?” Aí, cheguei do trabalho aqu –

–
“Vamos botar um boi meu filho?” Eu disse assim: “Mas o quê?” Ela disse: 
“Um boi. Umbora?” Aí, reunimos os parentes, primeiro os parentes. 

lguém disse:) “Quem faz esse boi?” Aí, o 
– –: “Eu vou fazer o boi.” Pegou e tirou uma 

                                                 
– –

–
–
–

–
–
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(alguém disse:) “Vamos fazer uma pequena reunião pra gente comprar 
l.” (Todos:) “Vamos”. Aí, todos casaram um pouquinho. Aí, a 

meu pai perguntou o que eu queria ganhar de presente. “Eu quero que 
o Garantido brincando aqui, em casa.” Aí, papai fez uma economia e 

–

–
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da “cultura do lúdico”. 

–

–
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“ ”
entre sujeito e objeto e procura apontar à centralidade, a partir do conceito de “mundo vida” 

), à propriedade essencialmente, “intersubjetiva” do conhecimento. Há no propósito 
do autor a tentativa de “salvar” da armadilh – –

recorre ao aspecto significativo do que denomina de “pré saber” irradiado do próprio objeto, 

Husserl assevera: “O social já está presente quando o 

uma solicitação.” Em outra passagem da mesma obra, acrescenta: “(...) Este horizonte humano 

mundo de valores, mundo de bens, mundo prático.”
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“Mestre Jair” – –

–
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“poucas” as lanças da vaqueirada. Intui

“toada da chegada”. Aí, cantava a modinha da matança do boi. (canta:) 
“Vem cá meu boi, vem morrer ao redor da campina/ 
pode/ Vem morrer nos braços das meninas.” Aí, Pai Francisco matava o 

– ência à “rainha”;

–
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–
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– –

Prosseguiu sublinhando o apoio do pai na decisão de “colocar” o próprio 

                                                 

Folclórico de Parintins, as denominações “Caprichoso” e “Garantido” ficaram de uso exclusivo 
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– –
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–

–

“arena”, ou seja, a passagem para o formato do Boi de Palco

–
–
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“

”.

–

–

foi decisiva para o “desenvolvimento cultural” da festa
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como: “ –

regional ou por áreas temáticas de interesse comum.”

da Cultura: “

http://www.cultura.gov.br/cidadaniaediversidade
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–

–

                                                 

denominados TEIAS.” 

http://www.cultura.gov.br/cidadaniaediversidade
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–

o de “vendedor de cultura”:

–
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–

– –

                                                 

“exterioridade e à diferença”, adotam uma espécie de perspectivismo para o qual o mundo é 
habitado por “diferentes espécies de sujeitos ou pessoas que o apreendem segundo pontos de vistas 
distintos.” (CASTRO, 2002, p.
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–

novo para o interior. Aí, falei: “Vou botar a minha própria brincadeira”. 
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“diversidade e pluralidade culturais dos grupos 

formadores da sociedade” (IPHAN, 2000, p.08)



156 
 
 

 
 



157 
 
 

 
 

–

os ícones autóctones, à maneira das “tribos” (ou 
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festejo. Segundo Cardoso (2013, p. 4), a “memória musical dos bumbas 

tes adequados aos espetáculos de massa”. Entretanto, na medida mesma 

vez mais espaço em seus conteúdos. “Criou

aproxima das exigências que vêm do mercado com o sentimento do passado” 

“

da história e da cultura locais” (CAVALCANTI, 2002, p.129). 

Esse processo decisivo de reelaboração dos signos “índio” e “caboclo”, por parte 

“

”
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ruas de Manaus, um “cortejo pagão”, introduzido no seio de “festa 
católica”, em homenagem a São Pedro e São Paulo. A bela descrição 

ao ritmo do maracá, a “morte” do 
boi, os “maravilhosos efeitos de luz” provocados pelos archotes durante 
a dança em volta do boi “morto”. O personagem do padre estava então 

ido em “mulher” do tuxaua (chefe indígena). O 
viajante viu no Bumbá “com seus coros e saltos 

selvagem” (1961, p. 106). Observo que a descrição é anterior à massiva 

da identificação de um processo de “caboclização” no que tange à caracterização, 

Norte do país “para o plano de sua representação consciente como um símbolo 

de inserção da população cabocla na formação de um ‘povo’ nacional” 

distanciamento “de uma população indígena e cabocla de costumes e crenças 

‘outrora’ seus, e sua incorporação e valorização num novo cont

sua interação com outros grupos populacionais no meio urbano” (CAVALCANTI, 

sonegariam a flagrante percepção de que a “
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—

da vida em sociedade” (CAVALCANTI, 2010, p.102).

de imprimir “características e regras particulares à própria 

circuitos de produção” (CAVALCANTI, 2010, p.103).

se na rua como uma brincadeira de boi, “percorrendo com cantos 

severas que deixaram marcas na memória local” (CAVALCANTI, 2010, p.112).

“o boi se garantia na hora do enfrentamento”

não esperava que aquela “brincadeira” tomasse as 

o Garantido levava a melhor (…) o vovô era do Maranhão, ele era

criou. Aí ele conseguiu fazer essa promessa e criar o boi Garantido. (…) 

esta (…) Foi aí que foi criado
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Era a caixinha, o repique, o surdo, o ‘check check’ e a ‘palminha’. No 

que tinha aquele… depois, elas acompanhavam com outras coisas, 
fazendo outras coisas, comida, essas coisas… [no começo] só era 

porque sabe como é… mulher é mais frágil pra aguentar briga. E

–

—

—
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“(…) mesmo com a licença 

veio o festival, o boi saiu da rua. Agora o boi tá no palco” (FARIAS, 2011 p.373)

ival num “processo de 

suas principais atrações” (CAVALCANTI, 2010, p. 112).

—

—

Carmo, separa o lado de tons rubros da “Baixa do São José”, onde loca

disputa dos “contrários”, neg

contexto do Festival, passa a compor elemento chave na construção da “força 

simbólica e socioeconômica e a popularidade do duelo festivo” (FARIAS, 2011, 
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entanto, “o 

Caprichoso acabou fazendo com que novos objetivos florescessem” (SILVA, 2010, 

ticas “florescidas” nos Bumbás de Parintins, 

parintinense integra e atualiza “o caráter fragmentá

ural” (CAVALCANTI, 2002, p.128), aspectos 

(…) como em todas as formas da brincadeira, o "núcleo de sentido" 
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direta ao presente trabalho, a “força artística do gênero musical 

simbólica dos componentes indígenas e regionais da trama” (CAVALCANTI, 2002, 

“manifestar intenso e moderno interesse pela irrupção de acontecimentos e 

surpresas irreversíveis, dentro do ciclo reversível de morte e ressurreição” 

“efeito de desencaixe” e a fragmentabilidade típicas dos brinquedos de Boi por 

—

—
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de Parintins revelam “a contemporaneidade dos esforços de reformulação de um 

universo social de base tradicional” (CAVALCANTI, 2002, p.1

mão de uma “educação dos sentidos inerente 

à conformação da infraestrutura da sociedade de consumidores” (FARIAS, 2011, 

(…) na contrapartida da ascendente importância regional, 
–

posta no texto de Assayag, conforme Farias, teria o propósito de “cosmopolitizar 

teor de tradição cultural e diferença étnica” (FARIAS, 2011, p.349). Perspectiva 
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alterações nos festejos. Segundo o autor, “só adquiriram legitimidade na 

comunidade aquelas [transformações] com profundas raízes na tradição” (VIEIRA 

proximidade com alguns dos “modelos de mundo” concebidos pelo modernismo 
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de “regionalidade” e “nação” constituiriam aspectos 

stariam justamente alocadas “nos 

fatos folclóricos e, muito especialmente nos folguedos do boi” (CAVALCANTI, 

presente figuraria uma “simultaneidade heterogênea e tensa em que, enq

‘moderno’ almeja o futuro, o ‘folclore’ —

– garante a continuidade cultural com o passado” (CAVALCANTI, 2006, 

contemporaneamente abarcados pela ideia de “folclore”, assistimos de maneira 

(…) são ainda fortemente vistos como, de alguma forma, 

“raízes”. Ora, esse tipo de visão, sub

Os próprios processos de invenção de tradições “no curso da 

cosmopolização do regional e do prosaico” por parte das elites artísticas e 

expressões em “bens de entretenimento turismo” (FARIAS,

pesquisadores “na existência de um auto originário (...) geralmente entendido 
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surgimento” (CAVALCANTI, 2006, p.80). Destarte, não é incomum depararmo

nos com uma disjunção analítica entre “o boi que brincava nas ruas, em frente às 

casas” e o “boi que participa do Festival Folclórico de Parintins, na arena d

Bumbódromo”, o que acaba por esvaziar a manifestação de sua dimensão 

“distância mental” e de uma “alteridade fundamental 

entre o universo popular e o não popular” (CAVALCANTI, 2006, p.80).

(…) um conjunto aberto de narrativas nativas de natureza mítica sobre 

da narração e o “aqui e agora” de um ambiente festivo que irrompe nas 
sequências narrativas finais” (CAVALCANTI, 2006, p.80).

Embora a “narrativa da perda” ronde as práticas em torno do Festival, 

(…) o apelo à diferença amazônica 
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comprometer “as delimitações que o tornam reconhecível e esperado, enfim, 

r da emoção” (FARIAS,

o “tráfico de fitas K7, a venda de instrumentos musicais, o uso de saxofone há mais 

de três gerações nas festas populares de beiradão”, suportes e mate
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“destes trânsitos e da complexa trama cultural que constroem a música do interior 

do Amazonas” (AFONSO, KIENEN & QUEIROZ, 2015, p.3). Assim, se o caráter 

—

—

“online”

“ ” “ ”

“ ”

“mostrar o boi 

para todo o Brasil”

“B i”, como “berço da paixão pelo Boi”; as danças, as toadas e as formas de se 

vestir para “brincar o boi” 

https://www.fb.com/Caprichoso-Pelo-Brasil-757543254355025/
https://www.fb.com/Caprichoso-Pelo-Brasil-757543254355025/
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– –

—

—

. 323) dirá que “no ritual do Boi

‘on line’ 

ntins] de modo rudimentar”. Poderíamos 

p. 84), que “longe de ser um constrangimento, o moderno impulsiona e dá sentido 

esquecimento”.

“subjetividades brincantes” na região:

—
—

e eu digo: ‘bom, agora 
é minha hora’. Entrei no aeroboi pra aprender dançar, né (…). Aeroboi 
é uma aula aeróbica em ritmo de boi. (…) Aí 
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Parintins, tinha minhas coisas, meu trabalho e tal. (…) O tempo passou, 

função do trabalho]. (…) Tem 11 anos, eu conheci meu esposo, Porrotó.
A primeira coisa que perguntei foi: ‘qual é o seu boi?’, ele disse: ‘eu sou 
Garantido’, aí eu disse: ‘então, armou!’. (…) Conheci ele em Manaus, 

 

—

—
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ntiga “tevelândia”. Naquel
oi, só comecei a andar em 1996… Eu ouvia, aí aquele interesse… você 

Estúdio 5, que era “Vamos brincar de boi”, então aquela multidão, você 

eu passei a participar, eu já fui… eu sou Capricho, pronto, azul. (…) Dali 

a frequentar muito o curral “tevelândia”, ‘né’, depois foi pro 
sambódromo em 1998. Com chuva ou sem chuva, eu ‘tava’ lá, 

dentro da arena, tocando surdo… E quando eu vi aquela explosão, aí 
eu digo: ‘eu tenho que ir pra Parintins, e tenho que entrar na Marujada’. 
Deu aquela arrepiada: ‘vou ter que entrar’

eletrônicas regionais, elas tornam possíveis “uma 

das canções, penetrando os poros da vida cotidiana regional” (FARIAS, 

caminhada pelo “caldeirão” formado pelos comércios improvisados —

se as “barraquinhas” de comidas e —

“toadas” que agitam a dança dos bois Caprichoso e Garantido no Bumbódromo. 

“ ”

durante as “Festas dos Visitantes”

                                                 
As “Festas dos Visitantes” são promovidas pelas associações recreativas Garantido e Caprichoso 

em seus respectivos “currais” na vés
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(…) as canções alinhavam os quadros exibidos, tematizando os 

ou Marujada, constituiria segundo os autores, “a marca registrada desse tipo de 

andamento musical” (COSTA & FERNANDO, 2013, p.5). 

mentários e discussões nas rodas de conversas. “As rádios locais 

expectativa aumenta e tudo na cidade gira em torno do festival” (COSTA & 

o nacional. “Enquanto se ouvia uma 

‘ tenho orgulho de ser amazonense’ (...) aparecia o 

slogan ‘ ’”
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bastante acessíveis ao gosto popular. “Assim, pode

promovem a integração da comunidade, fortalecendo a identidade social” 

“identidade regional”. 

se um “boi folclórico”) se sobressai porque a 

(2012, p.69), “fatores indispensáveis à evo

de Parintins”.

se “componentes fundamentais do processo de construção da 

identidade cultural indígena e cabocla parintinense” (BIRIBA, 2012, p.72).
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destacam a importância do gênero musical “toada como meio divulgador da 

formação ideológica de preservação ambiental e da cultura amazônica” (p.74). O 

da Amazônia e “um pouco da identidade e olhar desse povo que luta diariame

” (AZEVEDO & SIMAS, 2015, p.74)

 

Kienen e Queiroz (2015, p. 7): “o ritmo percussivo da toada era bem semelhante 

do que da década seguinte”. A marcação do surdo “treme terra”, assim como no 
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samba cariocas. Os “rocares” ou “che ”, cujas soalhas de metal 

produzem uma sonoridade assemelhada à de uma pandeirola, e as “palminhas”, 

“

invenção aqui de Parintins. É aquela batidinha… são duas peças de madeira”

–

. Segundo ela, as toadas foram se tornando “mais 

elétricas”, em referência à inserção dos inst

—

—

“know how”
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—

—

(…) a necessidade de colocar os metais nas toadas já veio de 1994, 

cordas, depois veio as flautas. E assim foi… 

(…) Aí no ano de 2000, pela primeira vez, nós fizemos as 

CD “A Terra é azul”. E em 2001, que foi a produção do Joel 

grupo de metais, muito famoso, muito conhecido no Brasil… E 

(…) A gente tinha essa preocupação: “a gente vai pegar da onde 
os metais? Ainda não tá combinando com nosso ritmo”. A
conversando com um amigo meu de Belém (…), ele fez essa 

(…) A orquestra Spok Frevo é conhecida no mundo inteiro (…). 
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“passaram a produzir estilos dançantes adequados aos espetáculos de massa” 

“Criou

mercado com o sentimento do passado” (CARDOSO, 2013, p.4).

ois teria feito com que o tradicional “dois 

para lá, dois para cá” desse lugar a um ritmo cada

ensaios nos currais dos bois. “Nem todos conseguem acompanhar os passos, outros 

de corpos e danças que não têm nada a ver com folclore nem com o boi” 

“garimpeiro de pérolas musicais”

icou mais bonito… as alegorias, mais bem 

                                                 

https://www.youtube.com/watch?v=mCsH1uVG2ME
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decisivas no que tange à formatação do ritmo novo, o sempre referido “dois para 

lá, dois para cá” amazônico. “Os entendidos na época vibraram com o novo ritmo 

genuinamente parintinense” (AFONSO, KIENEN & QUEIROZ, 2015, 

Marujada era composto por: “surdos de diversos tamanhos, para cortes os 



182 
 
 

 
 

surdos, caixas e rocar” (AFONSO,KIENEN & QUEIROZ, 2015, p.7).

ausência de variação de convenções. “Com relação aos surdos, a marcação 

o swing do ritmo, virada contratempo da marcação” (AFONSO

regionalmente de “caixinha de guerra”, por 
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caberá fazer a “chamada” dos demais 

Muito conhecido como “repique de mão”,
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Parintins é a inserção do “toque de ritual” que cria novas células rítmicas no 

—

                                                 

, o que fica claro em toadas como “Tribos Brasil”, 

do boi parintinense, o que implica em um paciente trabalho de pesquisa e “planejamento artístico” 
em detrimento do “achismo” ou “chutômetro” (BRAGA, 2002, p. 22).
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—

—

(…) era meio que tocado como uma espécie de chorinho 
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acelerada (AFONSO, KIENEN & QUEIROZ, 2015). “

fala... o violão batido, né? Que dá mais suingue nas músicas”

um ritmo “mais acelerado 

Mailzon Mendes, em 1997”. (AFONSO, KIENEN & QUEIROZ, 2015, p.9). 

                                                 

https://www.youtube.com/watch?v=s1VIiOcikJU
https://www.youtube.com/watch?v=s1VIiOcikJU
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Do lado “vermelho”, esse mesmo período também seria marcado pela 

“ oi (…), foi o primeiro a tocar 

”

lugar na paradas de sucesso. A toada “Vermelho”, composição de Chico 

(…) “o galpão é um reflexo da toada” (…) nós trabalhamos a toada 
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Em 1996, cheguei em Manaus, tinha essa toada ‘Vermelho’, engavetada. 

disse: “Chico, eu quero essa toada”. E ele: “Paulinho, se for pra você, 

toada]”. “Não, Chico, eu quero defender lá em Parintins, essa toada. 
Você permite?”, “Permito”. Cheguei em Parintins, voltei com minha 
banda (…), aí vim defender. Eram 21 jurados no curralzinho do 

Os jurados balançavam a cabeça… “Vermelho, vermelhasco, 
vermelhusco, vermelhante, vermelhão… o velho comunista se 
aliançou…”. Eu senti que não ia passar, e continuei cantando… Eu cantei 

parar. “Não vou parar”. Cantei 7 vezes e passou por um décimo essa 

—
Ela votou, e na folha dela é que foi decidido. (…) A princípio, não 
gostaram, acharam repetitiva (…). Se eu não tivesse feito isso [repetido 

é ‘Tic tic tac’, que também foi outra guerra pra fita de 93. A maioria dos 

‘tic tic tac’. (…) 
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raízes sem apostar numa equivocada noção de “marco zero” cultural. “Retornar à 

exclusivo de palminhas e sem nenhuma dança associada” (AFONSO, KIENEN & 

“folclorização congelante” (AFONSO, 
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espetáculo e carnavalizado no sentido de que porta “aspectos semiológicos, 

simbólicos e plásticos que são próprios do carnaval” (LOUREIRO, 2002, p.121)

xatamente, “como vai acontecer aquilo que se sabe que vai 

acontecer” (LOUREIRO, 2002, p.122). A partir do acesso a novas técnicas, 

e fez com que o torcedor… exigisse muito mais do torcedor 
para que ele cantasse a toada. Antes o torcedor cantava assim: “sentei 
junto ao pé da roseira… lembrei minha infância, fogueira e balões” 

com uma série de referências ao folguedo como uma “ópera no meio da selva” 

—

a apresentação dos bois de “ópera popular cabocla” (CAVALCANTI, 2000, p. 
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cariocas, em que as alegorias “passam”, desfilando pela avenida, a “ópera 

parintinense” toma o Bumbódrom —

“

‘ópera amazônica, uma coisa que tu entra, tu monta todo o espetáculo, se 

”

–

—

—

regionais, lendas amazônicas como os “monstros” Yapuritã e Juma, e o tradicional 

“auto do boi”. Os cenários [alegorias] e protag
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–

“

”

“

”

entação do Boi Garantido. Os elementos “tradicionais” do 

“ancestralidade e da beleza da mulher indígena” se
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–

verdadeira “espinha dorsal” (COSTA & FERNANDO, 2013, p.11), motivo pelo qual 

a escolha das toadas é um dos primeiros passos na formatação do “projeto de 

arena”. Segundo André Nascimento, que já trabalhou nos galpões do Boi 

—

—

processos de “materialização da toada”:

O galpão é um reflexo da toada. (…). Quando você recebe a toada no 

arena, você veja o que está sendo cantado. (…) Então essa relação 
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no delineamento das apresentações. “A 

capaz de atiçar e fisgar os olhares” (FARIAS, 2011, p.382). Proveniente do 

o “uca uca”, que nós chamamos. Então nós 

rios “atos” 
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compõem o “ ” 

personagens que dançam na arena. Assim, as toadas trazem, em forma de “letra e 

música” — —

repentes em que desafiam o boi “contrário”, brincam com a “galera”.

de Manaus e Parintins. A “Marujada de Guerra” e a “Batucada” —

—

“

”

“ ”

As exigências provenientes da “dimensão estética operística do festival” 

sformação das entidades, a partir de 1995, em associações folclóricas “cujo 

status jurídico as permite gozar dos privilégios das leis de benefício à cultura” 
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—

—

—

—
—

— —

que cabem a cada um pra que, depois, essa unidade ocorra”

privilegiado para se perceber “a rapidez e a multiplicidade de modificações que 

adaptadas aos hábitos estéticos e recreativos do turismo” (SILVA, 2010, p.31).
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(…) pois as toadas trazem cada uma sua particularidade, nos seus 

(…) Durante um mês, a gente ensaia 3, 4 vezes. Em Manaus, a gente 

de março até chegar o grande dia. (…) Assim que sai o lançamento do 

nessa quantidade… 150, 200 marujeiros,
juntar todos e forma esta família aqui… Hoje, (…) nós vamos levar pra 

compositor para compositor. Por um lado, a narrativa do “dom” é forte entre 

is as toadas surgem num “mergulho profundo das 

explicação. Simplesmente acontece” (COSTA & FERNANDO, 2013, p.

encomenda, “em especial as de tema, figura típica regional, tribal, lendas e rituai

pois necessitam de uma maior profundidade na sua fundamentação de pesquisa” 
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— —

—

—

‘ ’, são aquelas ‘ ’, é uma toada muito mais 

— —

fevereiro, é aprovado e o artista já começa a ‘cair em campo’, para a 
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tradicional” (COSTA & FERNANDO, 2013, p.

de artes de ambos os bois acarreta na perda da “essência do boi”. Assim, a 

— —

tomados, por vezes, como máculas àquilo que é considerado “essencial”

(…) as toadas antigas eram mais bonitas, porque o compositor (…) 

que ele mesmo, do seu coração, brotava. Hoje, não… são toadas 

—

—

—

—
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com o evento “Boi Manaus” no mês de outubro, uma espécie de 

toada se manifesta transmutada em “Carnaboi”, também na capital 

 

Assim, para além de sua função como “fio condutor lítero musical” do 

espetáculo, a música é grande responsável por “contagiar” e “levantar” a galera 



201 
 
 

 
 

“ ” nos dirá o diretor 

(…) tem as “toadas genéricas” que falamos que são as “
” que são pra você trabalhar a galera, porque a galera, o povão, 

é um item [a ser julgado]. (…) aí a torcida explode, 

bem afinada, bem organizada, com a galera… a galera sente isso, 

a galera… aí vai arrepiando, aí a galera explode. Aí você coloca uma 

vibra…

centro da arena e a “vibração” das arquibancadas laterais do Bumbódromo, onde 

“

”



202 
 
 

 
 

A letra da “toada de galera” evocada pelo Boi Caprichoso na última 

—

—

e empatia; uma lógica do “estar junto” em função de uma 
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— —

—

—

do Festival. Não por acaso, a “galera” —

—

as e o acesso a elas é gratuito. Ali, a interdição às cores do “boi contrário” é 

fomos “barrados” por não respeitarmos aquela normatividade cromática, impasse 

dimensão corporal. Na “galera do 

Garantido”, éramos impedidos de esboçar qualquer reação durante a apresentação 

do “contrário”; ao passo que éramos impelidos a cantar, bater palmas e executar 

—
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—

. O protagonismo das “galeras” parece ser uma forma de transpor as dinâmicas 

—

—

“O ritmo é de boi” – –

convidar a todos a conhecer o “Boi Bumbá [que] é o nosso som”. Um “nosso” 

que soa propositalmente ambíguo: o “nosso” som de Parintins que quer se fazer 

conhecido e, ao mesmo tempo, um “nosso” que tem um quê de Brasil, onde 

“Qualquer um pode aprender” –

– denominado “Festival Folclórico de Parintins” 

–

do evento, em que os referenciais cromáticos “azul” de um lado e “vermelho” de 

                                                 
Nesse “embate” de galeras, as luzes também cumprem

mantêm a galera do “boi contrário” velada e dá destaque à torcida do boi que se apresenta. Assim, 
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em “Caprichoso”, 

“Garantido” ou, mesmo “Garanchoso” –

–

Se, pois, o “ritmo é de boi”, o Festival enquanto “fala ritual” traz em si a 

indiscutivelmente, ritualiza a “brasilidade” [nos termos seguidos por Williams 

maneira específica e reatualiza o mito do Brasil “cadinho”. Não, porém, de 

“brasilidade”, os atores protagonistas do espetáculo falam de si, 

naquilo que guardam de específico para se falar do Brasil, da “brasilidade”, daquil

se de mostrar o “Boi de Parintins” para o mundo. 

– “autóctone”; o índio na 



206 
 
 

 
 

“Cunhã Poranga”, “Pajé”, “Rainha do Folclore”, “Porta Estandarte”, 

“Sinhazinha da Fazenda”, “Nêgo Chico”, “Mãe Catirina”, “caboclos”, “índios e seu 

(chefe) Tuxaua”, “o boi e seu tripa”, “Dono do Boi” –

–

– –

pelo acontecimento do Boi, cujos referenciais “Caprichoso=azul” 

“Garantido=vermelho” orientam redes familiares, de amizade, e afetividades em 

compondo a “galera”: a espera na fila para entrada no Bumbódromo. 

–

–

–

“galeras” dos respectivos bois, onde não se admite o uso de roupas, acessórios e 

objetos em geral contendo a variável cromática do boi “contrário”, isto é, do boi 
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membro da “galera”, deixando

coloquei na fila para entrada na “galera” do Boi Caprichoso (registre

mais pessoas. Muitas levam com elas garrafas d’água para aplacar a 

garrafas d’água trazidas de casa. Num clima de animação, comentários sob

a um ou outro transeunte pertencente ao boi “contrário”, marcam o tempo da 
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arquibancada da “galera”, estar na fila é partilhar as emoções do boi, é ver e sentir 

se “garantido” ou “caprichoso”, “sacrificar se” na fila em nome do boi de 

d’água, sistematicamente, as pessoas se organizavam em fila, obedecendo seus 

Parintins. A espera da “galera” para adentrar o espaço do festival, as fachadas das 

–

–
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–
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–

fazer os registros em meu caderno e logo fui interpelado: “

”. A própria condição da equipe de pesquisa, de não estar abertamente
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– –
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–
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–

pouco se tornaria “galera” no F –

– –
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espécie de “retorno”, resultante da intempérie, ao antigo molde do 
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(como o “bar do boi”, as feijoadas, ensaios abertos dos grupos percussivos –

–

– –

a entrevistada Lena, torcedora do Garantido, para isso é necessário “dar um jeito” 

e “dar os jeitos” necessários para a sua 
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— —

rubros da “Baixa do São José”, onde 

—

— —

macaxeira, tacacá, “sopão”, “churrasquinho”, bebidas à base de guaraná, cerveja, 

Festival parece ser uma ótima oportunidade para acrescentar uma “receita extra” 
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“caldeirão” é composta pelas “toadas”, músicas que agitam a dança dos bois 

“galera”

“Festas dos Visitantes”

                                                 
As “Festas dos Visitantes” são promovidas pelas associações recreativas Garantido e Capri

em seus respectivos “currais” na véspera do primeiro dia de apresentações na arena. Os currais são, 
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somos embalados pelas toadas que inauguram o “clima de festival”; a noite abre 

—

—

—

                                                 

“Não tem fila, não tem sol, vento, chuva ou temporal, 
pode vir o que vier, é isso que é galera”

“Fiquei na fila da galera pra subir na arquibancada”
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—

“ ” nos foi descortinada. A expressão “economia do boi”

do “projeto de arena” do Boi. No processo de realização do novo Festival —

—

ses trabalhadores enxergam no “Boi” uma possibilidade 

                                                 

Santarém, cidades de origem de muitos “brincantes” com quem topamos durante nossa estadia em 
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“boi de rua” que 

–

–

–

– –

–

–

                                                 

um “mini Festival”. 
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–

–
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– –
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– –

–

–

– –
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se um “caldeirão” 
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“carretinhas” (um pequeno reboque equipado com uma parede de 
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Amazônia como “índio e 

floresta”, 
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–
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Investigando Mário de Andrade, ele diz assim: “O bicho da paixão 
nacional é o boi”.

“maior rio do mundo”; a “maior floresta do mundo”. 
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que porta o título de “ópera cabocla”

https://www.letras.mus.br/caprichoso-boi-bumba/1290118/
https://www.letras.mus.br/caprichoso-boi-bumba/
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–

– batizada de “drogas do 

sertão”, os fatores fomentadores d

https://www.letras.com/caprichoso-boi-bumba/1251399/
https://www.letras.com/caprichoso-boi-bumba/
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–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Daniel_de_La_Touche
https://pt.wikipedia.org/wiki/Daniel_de_La_Touche
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–

Porém, subordinados às injunções dos “diretores”, que a princípio deveriam 

, sob a alegação da “guerra justa”, isto é, do combate aos “bárbaros” 

Conhecido na história como o “Diretório”,
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O nome “cabano” 

–
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https://www.letras.mus.br/caprichoso-boi-bumba/o-poder-da-criacao/
https://www.letras.mus.br/caprichoso-boi-bumba/
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– –

uma “bisbilhoteira”, confessou: “Eu sabia muito pouco sobre a história do Boi. Se 

a mim”
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amazônicas, admite: “Eu inventava, eu criava”. 

respectivamente: “A lenda do Sete Estrelo” e o “Encontro das Águas” (narrativa 

–

–

estatuto de grêmios, não mais tendo a frente “donos”, mas uma diretoria 

Encaixada na diretoria, ela “entrou 

ça”, levando para casa parte da confecç

enquanto recordava da afobação: “Terminava de arrumar do Boi, corria

”
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– que não eram tribos, eram “índios” –
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um menino de recado: “Vai! Corre! Vai avisar ao patrão que Pai 
Francisco matou o Boi”. E nós fomos assimilando essas histórias de Boi 

– –
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–

(perguntavam:) “Pra quê?! Isso é invenção”. E foi uma massificação: 

“miss” no Boi era aquela disputa. Vinha gente de Manaus. A gente 
..). Mas era um pouco americanizado pra nós. “Vamos tirar!”. 

Poranga. Aí, eu li e chamei o pessoal, disse: “Nós vamos mudar de ‘ 
miss’ para Cunha Poranga”. 

justificativa para a retirada do item “tourada”, pois foi considerado “espanhol”. À 
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, afinal, quem “não é a criança 

que não sonha de brincar de Boi?”. E assim, muito cedo aprendeu o “dois 

dois pra lá”, típico da dança do Bumbá. Passou por vários setores da brincadeira: 

–

–

figura mística. Junto ao Ritual Indígena, ele compõe o momento “mais apoteótico 

do espetáculo; momento mais elaborado, mais ensaiado”.

Algo semelhante ocorre com a idealização dos movimentos corporais: “Qual 

tribo? Qual dança?”. O recurso a vídeos é fundamental nesse preparo. Mas 

Eu faço mistura com danças ‘afro’, porque nas tribos brasileiras as curas, 

https://www.letras.mus.br/caprichoso-boi-bumba/968124/
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“uca uca”. Eu inseri os saltos e os giros na coreografia. 
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Também “curumim” da Baixa do Santo Antônio, Jaçanã

equipe do Vanir Santos, na época que o Jair passou para o “contrário”. 

participaram do certame realizado na antiga sede, hoje chamada de “Curralzinho”. 

“honra” de ser, nas três noites, o Tripa garantido.

https://www.letras.com/carrapicho/ninguem-gosta-mais-desse-boi-do-que-eu/
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–

–

preparação, entretanto, era fazer e “mexer” o boi. A presença do Me

pra mim e falou: “Jaçanã, quer ser Tripa? Então, vai fazer o boi!” E o 
–

a assim muita coisa comigo. Porque ele falava: “Quer 

fazendo. Então presta atenção que eu vou fazer.” Ele fazia um pedaço 
e vinha embora. Dizia: “Aqui, o outro lado, é teu.” Eu tinha que fazer o 
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o boi. Era eu quem dançava e eu era muito “fininho”, não tinha este 
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seu “criador”, reitera a linhagem totêmica do Boi

recrutamento dos/as que serão os/as “dentro”, divisando

coleta das “ervas do sertão” determinou um novo processo de povoamento e 

“patrões” e

https://www.letras.com/garantido/1944197/
https://www.letras.com/garantido/
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“próximo” e do “distante”
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Proveniente de uma família “caprichosa”, Erick é neto de japoneses que, no 

Parintins visível para os “olhos do mundo”. Diante dos reveses dessa fama –

–

– “Mangueira do Amanhã” –

executa o projeto “Caprichoso nas ruas”, depois “Escola de 

”. A proposta era amortecer os riscos decorrentes da presença crescente 

atuar na entidade como “estagiário de Boi” e, posteriormente, assume o cargo de 

                                                 

Folclórico, pelos bumbás Caprichoso e Garantido. A figura do “artista de boi” é
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–
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Exemplo de um “artista de boi”, 

necessidade do Caprichoso se “reinventar”, um 
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“como se cria”, mas também nas dificuldades geográf

– “Vaqueiro 

eiro”, “Lamparineiro é Lamparineiro”, “a Marujada é a Marujuada” –

Uma noite das exibições é mais “institucional”. Nela p

–
–

–

cor do “contrário”). Desafios de fazer uma tradição, nos dias de hoje
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rodeios, reconhece: “Foi, então, que deturpei o Festival Folclórico com essas coisas 

”

Iara, a mãe d’

–

https://www.google.com.br/search?rlz=1C1GCEA_enBR744BR744&q=poliuretano&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwj52vbbj5zaAhVCOZAKHaogBN0QkeECCCUoAA
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Do seu engenho também deriva à tecnologia denominada de “robótica”. 

–

“boi de escola” –
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–
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recobertos pelo conceito de “patrimônio cultural imaterial”: 

–
–

O “patrimônio cultural imaterial”, conforme definido no parágrafo acima, se 

se por “salvaguarda” as medidas que visam garantir 

–
–

de “expressões culturais”
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“multiplicidade de formas pelas quais as culturas dos grupos e sociedades 

ram sua expressão”, “diversos modos de criação, produção, 

difusão, distribuição e fruição das expressões culturais”. 
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o conceito de “referência”, inscrito 

“continuidade histórica”

“relevância nacional” do bem para a memória, a identidade e a formação da 

“através do tempo”.

–

da “tradição”, reclamava se da desigualdade existente entre a situação “lá” e 
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–
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“Vieste derrubar a fortaleza, mas 

veste a coragem de meter o teu focinho… O peso só quem sabe é quem 

carrega, o resultado foi voltar o seu caminho”

“ ” das agremiações nesse sentido, identificando uma “ ” no 

envolvido com música… a compor pro boi. Eu acho que eu comecei a 
compor pro boi em 83, 84, mais ou menos, faz muito tempo… bem 

— —

E às vezes a gente peca um pouquinho nisso. (…) Aí é que está o 

(…)

muito simples…
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(…) com um gravador portátil. Eu tinha um gravador portátil e, a partir 

distorcia um pouco (…) era uma grande confusão. Em 1988, chamado 
Delson (…), ele era músico do nosso grupo musical e tinha um estúdio 

boi (…), foi o primeiro a tocar toada de boi com contrabaixo, guitarra 

estúdio. (…) Em 89, foi gravado no estúdio 
do ‘Wiliam Verde’ [?] (…) Em 1990, não tínhamos mais estúdio… 

do Mangueirão, aqui, (…) gravamos a fita ao vivo mesmo, pessoal 
do, tomando cerveja (…). Essa foi a primeira 

qualidade mesmo foi a partir de 92, foi gravado no estúdio d’A Crítica, 

daí, alavancou. (…) até 94, fita ainda. 95, foi a gravação do 
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como as “escolinhas” dos bois, celeiros de artistas como Ericky Nakoname

– –

—

—

(…) eu venho de uma família que é Caprichosa (…). E a minha entrada 
definitiva no Caprichoso é quando meus pais se separam… p

destacar dentro da escola. (…) As meninas queriam ser Cunhã Poranga, 
Porta Estandarte, Rainha do Folclore… E os meninos queriam ser 

. Tanto com itens, artistas; compositores, poetas… enfim, é uma 
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—

—

(…) se você prestar atenção aqui nos ensaios, você vê muitas crianças, 

difícil. Você via pessoas de ‘mais anos’ tocando seus instrumentos. E hoje 

— “escolinhas” —

—

“ ”. É válido destacar que, desde a sua fund

                                                 

http://www.acritica.com/channels/parintins-2016/news/escola-de-arte-caprichoso-reabre-com-620-alunos-e-13-oficinas-de-arte-educacao
http://www.acritica.com/channels/parintins-2016/news/escola-de-arte-caprichoso-reabre-com-620-alunos-e-13-oficinas-de-arte-educacao
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“escolinhas”; e 
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BARBIERI, Ricardo José de Oliveira. “Samba de enredo e Toada de Boi
experiência dos compositores na idade de Manaus”. 

–
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—

–
–

–

–

–

–

–

http://www.unisantos.br/pos/revistapatrimonio
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“Cultura popular”

COLI, Jorge. “O Nacional e o outro”. In: ANDRADE, Mário de. 

–

compositor”. 
COSTA, Selda Vale da. “Boi Bumbá, memória de antigamente”. 
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FONSECA, Maria Cecília Londres.  “Para além da 
ampla de patrimônio cultural”. In:

– –
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festejos em comunidades amazônicas “A festa do Boi Bumbá: um ato de fé”

https://www.chapitre.com/p/ernst-theodor-amadeus-hoffmann,91717.aspx
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– –
“Dois pra lá, dois pra cá”: Território, Globalização e Boi

–

OLIVEN, Ruben. “Patrimônio intangível: considerações iniciais”. In: ABREU, 

–

–

reconnaissance patrimoniale du jongo et la “nation brésilienne”.  
–
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SANT’ANNA, Marcia. A face imaterial do patrimônio cultural: os novos 

–
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–

SIMMEL, Georg. “Como as formas sociais se mantém” In: Evaristo de Morais Filho 

–

–

TAMBIAH, Stanley Jeyaraja. “A performative approach to ritual”. In:
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